
LEAL, ERNESTO  

(Ilha da Madeira, 1913 [– Sintra, 2005]) 

 

Contista, revelado em 1959 com o livro A Velha e o Barco, publicou em 1970 a sua até 

agora única obra teatral, Afonso III, «história fabulosa e irónica de um rei sem 

história», ainda por representar, que o crítico Carlos Porto definiu com o «retrato 

grotesco de um país que parece de opereta» mas que, ao mesmo tempo, «revela uma 

enorme ternura pelo povo português». 
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